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Mapa da disputa
Rio Preto divide Minas Gerais
e Espírito Santo

DORES DO RIO PRETO

Estado admite ir à Justiça
para manter área de parque
Espírito Santo não abre
mão de terreno que tem
a portaria capixaba do
Parque do Caparaó.
Mineiros dizem que
há imprecisão na divisa

Alessandro de Paula
DORES DO RIO PRETO

O Espírito Santo admite acio-
nar a Justiça para manter o
direito histórico sobre as

terras onde está a portaria capixa-
ba do Parque Nacional do Capa-
raó, no distrito de Pedra Menina,
em Dores do Rio Preto.

O parque dá acesso ao Pico da
Bandeira, ponto mais alto do Esta-
do. Minas Gerais não concorda
com o traçado da divisa adotado
pelo Espírito Santo, que segue um
dos braços do Rio Preto.

A ação na Justiça pode ser toma-
da caso o Estado perca o direito
sobre o terreno em disputa, cujo
tamanho é de 541 hectares – equi -
valente a 541 campos de futebol.

Para os mineiros, o córrego que
deveria ser utilizado como linha
divisória está mais à direita. A alte-
ração faria com que o Espírito
Santo perdesse a área onde está lo-
calizada a entrada do parque.

Para tentar resolver a disputa,
técnicos mineiros e capixabas,
juntamente com uma equipe do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), visitarão a re-
gião no mês que vem, com o obje-
tivo de definir o córrego correto e
fixar a divisa.

O chefe da Seção de Geografia e

ALESSANDRO DE PAULA

PICO DA BANDEIRA é o ponto mais alto do Espírito Santo e está localizado no Parque Nacional do Ca p a ra ó

Cartografia do Instituto de Defesa
Agropecuária e Florestal do Espí-
rito Santo (Idaf ), Vailson Schinei-
der, espera resolver a disputa nesse
encontro, mas adianta que o Esta-
do não abrirá mão daquelas terras.

“Não queremos um palmo de
terra de Minas Gerais, só o que é
nosso de direito. Essa é uma deci-
são de governo, até porque seria
uma injustiça”, disse.

A falta de acordo levará o governo
do Estado a procurar primeiro a Câ-

mara de Conciliação na Advocacia-
Geral da União (AGU). O passo se-
guinte seria entrar com recurso no
Supremo Tribunal Federal (STF).

Essa disputa chamou a atenção
dos deputados da Comissão de
Defesa da Cidadania e dos Direitos
Humanos da Assembleia Legisla-
tiva, que organizam uma comitiva
até a região alvo da disputa para o
dia 10 de setembro.

“A principal questão é garantir
que não haja essa perda significati-

va para o território. Estamos aten-
tos à questão e unidos nas esferas
municipais e estadual, no Executi-
vo e no Legislativo”, pontuou o
presidente da comissão, o deputa-
do José Carlos Nunes.

Na visita, os deputados preten-
dem compreender melhor a ques-
tão do litígio e irão debater o as-
sunto com a prefeita de Dores do
Rio Preto, Cláudia Martins Bastos,
e com a presidente do Consórcio
do Caparaó, Vera Costa.

ENTENDA O CASO

Impasse envolve o rio
> O RIO PRETO é o divisor natural entre

Minas Gerais e Espírito Santo. O im-
passe está no fato de que existem
dois braços que formam o rio.

> O ESPÍRITO SANTO defende que o
braço correto está a oeste, manten-
do a divisa atual.

> JÁ MINAS GERAIS afirma que seria
mais a leste. Nesse caso, o Espírito
Santo perderia território, inclusive a
área onde está a portaria capixaba
de acesso ao Parque Nacional do Ca-
p a ra ó .

> A PORTARIA foi inaugurada em 1998.
ALESSANDRO DE PAULA

RIO PRETO: divisa é questionada

Ação de despejo de
400 famílias em Guriri

Bares abertos de madrugada
só com videomonitoramento
VENDA NOVA

A partir do mês que vem, os ba-
res, restaurantes, lanchonetes e lo-
jas de conveniência de Venda Nova
do Imigrante, na região serrana,
poderão funcionar até mais tarde e
de madrugada, em dias de festa —
como na Festa da Polenta —, desde
que os proprietários invistam em
medidas de segurança, como vi-
d e o m o n i t o ra m e n t o.

Essa é uma das exigências do
projeto de lei elaborado pela pre-
feitura do município. A limitação
foi proposta pelo Gabinete Muni-
cipal de Gestão Integrada.

O projeto tramita na Câmara de
Vereadores e já foi discutido junto
à comunidade no mês passado em
audiência pública. Pela proposta,
bares e similares poderão ficar
abertos até as 23 horas, de domin-

go a quinta-feira, e até 1 hora, às
sextas-feiras e sábados.

Em véspera de feriados, os bares
poderão ficar abertos nos horários
de sextas e sábados. Em dias de
eventos, como a Festa da Polenta, o
horário vai até as 3 horas, desde
que o estabelecimento tenha isola-
mento acústico, no caso de música

ao vivo, detectores de metais e vi-
d e o m o n i t o ra m e n t o.

A expectativa é que a lei entre
em vigor no próximo mês e seja
reavaliada após um ano da sua pu-
blicação. “Se necessário, serão fei-
tos ajustes”, ressaltou o chefe de
gabinete da Prefeitura de Venda
Nova, José Manuel Bolzan.

JULIO HUBER — 09/10/2012

TOMBO DA
P O L E N TA na
Festa da
Polenta: bares
de Venda Nova
do Imigrante
poderão ficar
abertos até
mais tarde
em ocasiões
de festa

SÃO MATEUS
Policiais militares do Batalhão

de Missões Especiais (BME),
cumpriram uma ordem judicial,
na manhã de ontem, e retiraram
400 famílias de um terreno ocupa-
do irregularmente em Guriri, São
Mateus, no Norte do Estado. A
propriedade fica localizada na
avenida Esbertalina Damiami.

Toda a ação ocorreu de maneira
pacífica. Segundo Helena Pinto,
44 anos, que representa a comis-
são do Movimento Sem Terra
(MST), eles ocupavam o local des-
de o dia 29 de junho.

“Vamos obedecer, mas estamos à
espera de que a prefeitura faça al-
guma coisa por nós, porque sabe-
mos que existem terras devolutas
aqui e não vamos desistir”, disse.

Estiveram no local o supervisor
da Comissão de Defesa da Cidada-

nia e dos Direitos Humanos da As-
sembleia Legislativa, Zécarlinho
Ferreira, e o coordenador estadual
do Movimento pela Moradia, José
Barbosa. Segundo eles, é preciso
haver um diálogo entre o poder
público e essas famílias.

A Prefeitura de São Mateus en-
viou uma equipe ao local para ca-
dastrar as famílias e incluí-las nos
programas de assistência do mu-
n i c í p i o.

MAURO CUNHA

POLÍCIA conversa com moradores


